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economia

⁄⁄ PETRÓLEO

Ação questiona blocos leiloados na Bacia de Pelotas
Região teve três áreas arrematadas em recente certame da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

Dos 34 blocos arrematados na 
semana passada em leilão promo-
vido pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), 23 continuam sendo 
alvos de ação pública movida pelo 
Instituto Internacional Arayara. 
Estão incluídos nessa situação os 
três blocos que foram vencidos 
pelo consórcio formado por Petro-
bras (70%) e Petrogal Brasil (30%) 
na Bacia de Pelotas (região que en-
volve toda a costa gaúcha, se es-
tendendo do Sul de Santa Catarina 
até a fronteira com o Uruguai).

A engenheira ambiental e 
analista técnica socioambiental 
do Arayara, Daniela Giovana da 
Cunha Barros, comenta que mani-
festações sobre a viabilidade da ex-
ploração dessas áreas, que seriam 
de competência dos ministérios do 
Meio Ambiente e de Minas e Ener-
gia, caducaram um dia após a rea-
lização do certame e deveriam vi-
gorar até a assinatura do contrato 
com as empresas ganhadoras. Ou-
tro ponto salientado por Daniela, é 
que não há uma análise da emis-
são de CO2 que pode ser gerada 

por uma atividade de extração de 
petróleo na Bacia de Pelotas.

“Os estudos técnicos dessa ba-
cia (de Pelotas) são muito antigos e 
estão sendo apenas requentados”, 
acrescenta a oceanógrafa e tam-
bém integrante do Instituto Araya-
ra, Kerlem Luina. Para ela, é uma 
contradição a realização de leilões 
de petróleo no Brasil no ano que o 
País sedia a 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP 30 - que será realizada 
em Belém, em novembro).

O engenheiro ambiental e ge-
rente de Transição Energética do 
Instituto Arayara, John Fernando 
de Farias Wurdig, complemen-
ta que se trata de um equívoco o 
uso de argumentos que a explo-
ração de petróleo irá financiar a 
transição energética no Brasil ou 
a Bacia de Pelotas a reconstrução 
do Rio Grande do Sul. “Não con-
diz com a realidade o causador 
das mudanças climáticas, que é o 
combustível fóssil, financiar essas 
ações”, enfatiza.

Ainda sobre os blocos arrema-
tados na Bacia de Pelotas, o dire-
tor da consultoria ES-Petro, Edson 
Silva, considera que o resultado do 
último leilão não foi um sucesso, 
mas não pode ser apontado como 
desprezível. Ele frisa que é injusto 
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comparar essa licitação com a an-
terior, de dezembro de 2023, quan-
do 44 blocos foram arrematados. 
“Nunca havia acontecido isso, foi 
um resultado surpreendente”, des-
taca Silva.

Para o representante da ES-Pe-
tro, a futura atratividade da Bacia 
de Pelotas irá depender muito dos 

resultados dos levantamentos sís-
micos e pesquisas que já estão sen-
do efetuados nos blocos ofertados 
no certame de 2023. Sobre essas 
iniciativas, Kerlem adverte que a 
prática também implica impactos 
ambientais e na atividade pesquei-
ra da região.

A oceanógrafa adverte que 

os blocos arrematados na Bacia 
de Pelotas devem representar a 
realização de sísmicas em uma 
área superior a 40 mil quilôme-
tros quadrados. O investimento 
previsto nas áreas leiloadas nos 
dois últimos certames envolvendo 
a bacia é superior ao patamar de  
R$ 1,5 bilhão.

Certame de petróleo do pré-sal supera expectativa e arrecada R$ 28 bilhões
Com grande competição entre 

petroleiras, o leilão de petróleo do 
pré-sal realizado pelo governo nes-
ta quinta-feira superou as expecta-
tivas iniciais e gerou uma arreca-
dação potencial de R$ 28 bilhões 
entre 2025 e 2026.

A receita é parte de um pacote 

apresentado pelo Ministério e Mi-
nas e Energia (MME) ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
ajudar no equilíbrio fiscal após as 
resistências à proposta de aumen-
to de IOF.

O ministério previa inicial-
mente uma arrecadação poten-

cial de R$ 25 bilhões com o leilão. 
O valor final, porém, depende do 
preço do petróleo nas datas de re-
tiradas das cargas nas plataformas 
de produção.

“Tivemos o maior número de 
vencedores, os maiores preços e 
batemos recordes em relação aos 

ágios dos lotes. Sem dúvida ne-
nhuma, foi um grande sucesso”, 
disse o presidente da estatal PPSA 
(Pré-sal Petróleo SA), Luiz Fernan-
do Paroli.

O petróleo vendido pelo go-
verno nesta quinta será produzido 
nos campos de Búzios, Mero, Sé-

pia e Itapu, localizados na Bacia de 
Santos. É parte da fatia garantida 
à União pelos contratos de partilha 
da produção do pré-sal estabeleci-
dos em 2010.

Foi o quinto leilão realizado 
pela PPSA, criada para gerir es-
ses contratos. 
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